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Viajando  com

Lembro-me como se fosse hoje o dia em que Jota Régis nos disse que
teria recebido um convite para trabalhar em Mossoró. Fizemos festa pe-
los corredores da Rádio Currais Novos. Na despedida
em seu último programa, o comunicador chorou muito.
Falando com seus ouvintes e prometendo não esquecê-
los jamais. Uma semana depois estreava na Difusora.
Os ouvintes do Seridó tentaram acompanhar seu suces-
so pela emissora Mossoroense, mas aos poucos foram se
desligando, não do conterrâneo mais sim do programa
devida à distância. Confesso que quando Jota veio para
cá, o Rádio Seridoense ficou com uma lacuna que até
hoje não foi preenchida. Três anos depois de seu con-
vite, cheguei a Mossoró. Larguei a família, os amigos e
troquei tudo pela palavra "vontade" de crescer, trabalhar e progredir co-
mo radialista. Sempre que vou ao Seridó sinto o carinho do povo que

nunca esqueceu meu nome e nem o de Jota Régis. Somos amigos desde a
juventude e fazemos questão de mantermos essa amizade até os dias de

hoje. Grandes jornadas esportivas, grandes comícios e viagens
como a Argentina e Chile eu fiz ao lado de Régis. Dezenove
anos depois, a história se repete. Ele vai embora para outra Rá-
dio e outra cidade. Tendo que deixar seus milhares de ouvintes.
Sem sua alegria, as manhãs de Mossoró vão ficar mais tristes.
Ontem foi seu último programa, estive presente e acompanhei
de perto mais uma despedida do comunicador, que agora está
mais maduro e mais consciente, ao ponto de saber que qual-
quer separação é dolorosa. Jota Régis, você é um vencedor e os
vencedores nunca desistem.  Boa sorte e obrigado por tudo. Se
alguém perguntar por você direi: ele agora é o amigo da dona-

de-casa da capital. Ficarei atento ao seu chamado. Vida longa, saúde e muito
sucesso, você merece na 102 FM de Natal.
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Viajando pelo Rádio

CRÔNICA DO DIA

SOLIDÃO
A noite chega, estou na pra-
ça da Catedral. Os amigos co-
meçam a sair, em vinte minu-
tos o ambiente fica inseguro
e solitário, é hora de voltar
pra casa. Chego a meu lar de-
pois de mais um dia de tra-
balho, ninguém a minha es-
pera, vem a tristeza junto com
a solidão. O que eu mais de-
sejava era não estar sozinho.
Talvez um dia me apaixone
pela solidão.  Só assim terei
tempo pra ler meus livros e
ouvir minhas músicas.
Quem sabe um dia esteja pre-
parado para viver só. En-
quanto isso, vou me debaten-
do contra o que não quero e
esperando que o universo es-
colha o melhor para minha
vida. Quem tem Deus ao seu
lado nunca estará sozinho. 

ZÉ MARIA CARRO DE SOM
Encontrei o amigo no trânsi-
to e, mesmo com pressa, ele
me confessou que lê a colu-
na. Gosta das matérias e que
também vai escrever sua pró-
pria história de viagem. Obri-
gado velho amigo de campa-
nhas políticas.   

FAFÁ ROSADO
Parabéns para a nossa queri-
da prefeita. Deus lhe dê vida
longa e muita saúde. Que nos-
sa Senhora de Fátima esteja
sempre ao seu lado.  

102 FM DE NATAL
Uma Rádio nova que pode cres-
cer muito, principalmente, ago-
ra com a chegada do comuni-
cador Jota Régis. Ela faz parte
do grupo da TV União, no qual
já se encontra outro amigo nos-
so, Humberto de Sousa.

PICA-PAU
Certo dia estava assistindo ao
passarinho gritando, pedin-
do socorro, quando a ajuda
chegou era a caixa d'água que
estava pegando fogo. Coisa
que só acontece em desenho
animado.

CARA DE PAU
Outro dia vi na imprensa que
fecharam o Nogueirão. De-
pois de ter feito toda Copa
Oeste e vários outros jogos
desse campeonato estadual.
Prevenção contra incêndio?
Alguém teria sonhado com a
estrutura de concreto pegan-
do fogo. Coisa que só acon-
tece em Mossoró.

BAIXA ESTAÇÃO
Chegou a hora de viajar, tu-
do está mais barato. Nesse pe-
ríodo, depois do Carnaval, to-
do mundo volta às ativida-
des e com isso quem tiver tem-
po e dinheiro agora vai gas-
tar muito menos e com cer-
teza aproveitar muito mais. 

SÓ FALTA DIPLOMA
Sou formado na melhor facul-
dade da vida. A própria vida.
Foi nela que aprendi a sobrevi-
ver do quase nada. Transformar
o pouco em muito. Com ho-
nestidade e sabedoria de quem
não se intimida com as difi-
culdades. Agora estou em bus-
ca de um diploma. Pelos cami-
nhos da educação, encontrei vá-
rios amigos que, como eu, não
têm o canudo. Mas são vence-
dores de muitas batalhas. O ve-
reador Zé Peixeiro é um deles:
voltou a estudar.  Estamos jun-
tos quase todas as noites, em bus-
ca da formação escolar.  A Aca-
demia de Letras que se cuide. 

EM CASA
Não tem time de Mossoró na
final do primeiro turno do
Estadual. Estamos de folga ao
lado da família. Um abraço e
bom domingo.
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